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RESUMO 

Avaliar a variação espacial das comunidades biológicas ao longo do tempo é fundamental para 

entender os padrões de diversidade de espécies sob impactos antropogênicos e para o 

monitoramento da biodiversidade. Distúrbios podem gerar uma maior similaridade 

(homogeneização biótica) ou dissimilaridade (diferenciação biótica) na composição de 

espécies, tendências mensuráveis por meio de métricas de diversidade beta. A construção de 

barragens representa uma ameaça significativa para ecossistemas de água doce, afetando a 

diversidade temporal e espacial dos organismos aquáticos. No entanto, a escassez de dados de 

longo prazo dificulta o progresso na compreensão dessas dinâmicas em reservatórios. Neste 

estudo, examinamos como o represamento de um rio Neotropical influenciou a diversidade beta 

de peixes ao longo de 15 anos, antes e depois da instalação da barragem. Os peixes foram 

amostrados no reservatório de Serra da Mesa, no alto Rio Tocantins, Brasil Central, em três 

fases distintas (pré-enchimento, enchimento e pós-represamento) e em três regiões (montante, 

transição e reservatório). Avaliamos as tendências de longo prazo na diversidade beta espacial 

(taxonômica e funcional), bem como a contribuição local de cada região para a diversidade beta 
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total (LCBD). A diversidade beta taxonômica apresentou homogeneização biótica no período 

pré-enchimento, seguida de uma acentuada diferenciação durante a fase de enchimento, 

impulsionada pelo aumento da disponibilidade de recursos durante a fase heterotrófica. No 

período pós-represamento, a diversidade taxonômica flutuou ao longo do tempo. Em contraste, 

a diversidade beta funcional não foi afetada. Os padrões de LCBD variaram entre as regiões, 

com a região montante contribuindo mais para a diversidade beta total devido à maior 

heterogeneidade relacionada ao fluxo. O monitoramento de longo prazo é essencial para 

capturar impactos tardios, como a diferenciação ou homogeneização biótica. Reconhecer a 

zonação como um filtro chave reforça a necessidade de estratégias de conservação direcionadas 

às áreas mais impactadas para manter a diversidade regional. 
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